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1 Introdução 

Em sinergia com as atividades previstas no âmbito do Grupo de Especialistas de 

Metalogenia da ASGMI, a iniciativa denominada de “Diálogo entre Comunidade 

Europeia—América Latina e Caribe sobre políticas associadas a recursos estratégicos e 

matérias primas críticas” organizou jornadas de encontros e debates que ocorreram em 

Santiago no Chile, entre os dias 02 e 04 de novembro de 2022. 

A primeira parte correspondeu ao “I Diálogo entre a Comunidade Europeia e a 

América Latina sobre recursos minerais estratégicos e críticos”, o qual ocorreu no dia 02 de 

novembro de 2022. Este Diálogo reuniu representantes dos Serviços Geológicos da União 

Europeia e da América Latina, bem como organizações nacionais e internacionais relevantes 

do setor mineral e energético e teve como escopo a melhor integração e soma de esforços 

para contribuir com a cadeia produtiva de minerais estratégicos e críticos. 

Este diálogo almejou o fortalecimento das relações de cooperação entre as duas 

regiões para ações concretas, como por exemplo: o Mapa de recursos minerais estratégicos 

e críticos da América Latina e notas conceituais sobre a contribuição e desafios dos Serviços 

Geológicos na cadeia de valor das referidas matérias primas. 

A segunda parte da jornada correspondeu à “Convenção da Comunidade Europeia e 

América Latina sobre matérias primas”, que se realizou em sequência ao primeiro evento, 

entre os dias 03 e 04 de novembro de 2022, no mesmo fórum. Nesta oportunidade as 

discussões focaram na análise político-social do cenário de matérias primas estratégicas e 

críticas necessárias para a energia limpa e a transição digital, destacando a participação de 

figuras políticas do alto escalão decisório dos países participantes, além de ter discutido 

também o papel dos Serviços Geológicos na cadeia de valor das matérias-primas e a 

relevância da informação geocientíficas para as políticas de matérias-primas. 

O desenvolvimento de parcerias internacionais estratégicas para diversificar o 

abastecimento de matérias-primas da Comunidade Europeia é um dos principais objetivos 

do "Plano de Ação de Matérias-Primas Críticas", juntamente com a melhoria do 

conhecimento e monitoramento dos recursos naturais, especialmente matérias-primas 

críticas e estratégicas. Desta forma, apresentamos também neste documento um breve 

relatório das parcerias vislumbradas após diálogos iniciados durante estes eventos. 

O Serviço Geológico do Brasil foi convidado a participar com dois representantes, a 

saber um representante do alto escalão gerencial da instituição acompanhado de 

representante do SBG no Grupo de Especialistas de Metalogenia junto à ASGMI. Os nomes 
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indicados para compor esta comitiva do SBG foram do diretor-presidente interino Cassiano 

Alves de Souza (Representando a Presidência e Diretoria de Geologia e Recursos Minerais 

do SBG) e Guilherme Ferreira (Representante técnico do SBG no Grupo de Expertos da 

ASGMI), que foram responsáveis por auxiliar na delegação brasileira e na redação deste 

documento posterior. As cartas convite em caráter nominal se encontram no Anexo II. 

Trata-se de uma oportunidade de elevado valor estratégico para o SGB e, em 

consequência para o país, não somente em função dos intercâmbios técnicos propiciados, 

mas pelo potencial de dinamização do mercado mineral e posicionamento do Brasil como 

um ator importante. O SBG como braço executor das atividades relacionadas à geologia e 

mineração cumpre assim seu papel institucional nesta representação. A autorização de 

afastamento do Brasil para participar do referido evento foi concedida pela Diretoria 

Executiva, e comunicada pelo Chefe da Secretaria Geral, Sr. José Antônio T. Castellano, por 

meio do Ofício no 93/2022/ASSUNI/PR/CA-CPRM, de 13 de outubro de 2022. A referida 

autorização foi publicada no Diário Oficial da União-DOU em 25 de outubro de 2022 (seção 

2, no203, página 46), autorizando o afastamento do Brasil em nome de GUILHERME 

FERREIRA DA SILVA.  

2 Composição e Programa da Delegação 

Além de dois colaboradores do SGB-CPRM, participaram também os colaboradores 

indicados pela Secretaria de Geologia e Transformação Mineral do Ministério de Minas e 

Energia (SGM/MME): Carlos Omildo dos Santos Colombo (Diretor do Departamento de 

Desenvolvimento Sustentável na Mineração), Enir Sebastião Barbosa (Diretor do 

Departamento de Transformação e Tecnologia Mineral), Maria Tereza Almeida Cunha de 

Castro (Assessora do SGM/MME) e Lilia Mascarenhas Sant’Agostino (Secretária de 

Geologia e Transformação Mineral). 

A missão de viagem a Santiago teve como objetivo a participação nos eventos 

“Diálogo entre Comunidade Europeia—América Latina e Caribe sobre políticas associadas 

a recursos estratégicos e matérias primas críticas” e “Convenção da Comunidade Europeia 

e América Latina sobre matérias primas”, que ocorreram de maneira consecutiva, no mesmo 

fórum.  

Os objetivos específicos incluem: 

 Engajar os países de recursos na governança dos recursos de minerais 

energéticos, 

 Apoiar o desenvolvimento de cadeias de fornecimento resilientes, 

 Ajudar a atender a demanda esperada de recursos de minerais energéticos. 
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2.1 Diálogo entre Comunidade Europeia—América Latina e Caribe sobre políticas 

associadas a recursos estratégicos e matérias primas críticas 

O evento preliminar denominado “Diálogo entre a Comunidade Europeia-América 

Latina e Caribe sobre políticas associadas à recursos estratégicos e matérias primas” ocorreu 

no dia 2 de novembro, sediado no mesmo fórum do evento principal. Este evento teve a 

participação de Serviços Geológicos filiados à ASGMI (Figuras 1 e 2) e à sua contraparte 

Europeia, denominada de EuroGeoSurveys, contando com uma série de apresentações dos 

países membro mostrando o potencial e as políticas públicas individuais. 

A apresentação do Serviço Geológico do Brasil foi realizada pelo pesquisador 

Guilherme Ferreira, que destacou a legislação de minerais críticos no Brasil as ações 

realizadas pelo SGB no Plano de Trabalho vigente (ver apresentação no anexo). 

 
Figura 1: membros do Grupo de Metalogênese da Associação de Serviços Geológicos e 

Mineiros Iberoamericanos (ASGMI). Da esquerda para direita: Edwin Gallardo (IIGE, 

Equador), Igor Morais (LNEG, Portugal), Concepcion Fernández (IGME, Espanha), 

Alonso Marchena (INGEMMET, Peru), Martín Gozálvez (SEGEMAR, Argentina), 

Guilherme Ferreira (SGB, Brasil), Nicholás Larcher (SEGEMAR, Argentina), Victor Torres 

(INGEMMET, Peru), Bráulio Águila (SERNAGEOMIN, Chile) e Isabel Pino 

(ASGMI/IGME, Espanha). 
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Figura 2: abertura do painel de exploração de minerais críticos, coordenado por Guillermo 

Lopez (SERNAGEOMIN, Chile). 

2.2 Convenção da Comunidade Europeia e América Latina sobre matérias primas 

O projeto Parceria UE-América Latina em matérias-primas, financiado pela União 

Europeia (UE), visa promover e intensificar a cooperação entre a UE e sete países parceiros 

latino-americanos ao longo das cadeias de valor das indústrias de base mineral (sujos 

signatários até o momento são: Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, México, Peru e Uruguai).  

Com base em complementaridades, objetivos comuns e valores compartilhados da 

UE e da América Latina, a Parceria visa dar um passo adiante na integração de cadeias de 

valor industriais estratégicas para ambas as regiões, explorando novos modelos de negócios 

e agregando valor à sociedade, mantendo altos níveis ambientais e padrões sociais no centro 

da Parceria. 

Este projeto foi responsável pela organização da Convenção UE-América Latina 

sobre Matérias-Primas de 2022 (Figura 3). A Convenção de 2022 aconteceu nos dias 3 e 4 

de novembro de 2022 em Santiago, Chile, e reuniu a comunidade da cadeia de valor de 

matérias-primas minerais, incluindo formuladores de políticas, indústria, setor privado e 

atores de pesquisa e inovação, da UE e da América Latina sob o seguindo o tema abrangente 

Matérias-primas minerais para a transição de energia limpa. 
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Figura 3: auditório principal do evento, utilizado durante os dias 3 e 4 de novembro. 

Aproximadamente 150 pessoas de toda a Europa e América Latina participaram do evento. 

Nesta foto, o diretor Cassiano Alves está em primeiro plano, posicionado na segunda 

cadeira, da esquerda para a direita. Guilherme Ferreira está posicionado na segunda 

fileira, imediatamente atrás. 

A Convenção foi composta por uma sessão política de alto nível no dia 2 de 

novembro, com participação de Ministros de Estado e entidades representantes (Figura 4), 

além de painéis nos dias 2 e 3, que abordaram os seguintes temas: 

 Análise de matérias-primas críticas para a transição energética 

 Oportunidades nas alianças industriais da UE e ação de cooperação externa da UE 

 Upstream Raw Materials: exploração e mineração 

 Downstream Raw Materials: refino, fabricação de baterias e reciclagem 

 Sinergias entre matérias-primas e produção de hidrogênio verde 

 Sustentabilidade, rastreabilidade e padrões 
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Figura 4: Lilia Mascarenhas Sant’Agostino, então titular da Secretaria de Geologia e 

Transformação Mineral, do Ministério de Minas e Energia, durante apresentação sobre o 

cenário brasileiro na cadeia produtiva dos materiais críticos e estratégicos.  

3 Parcerias e Acordos Técnicos Vislumbrados 

Além da participação no evento de três dias, descrito nas sessões anteriores, 

aproveitamos a oportunidade para desenvolver e iniciar tratativas de parcerias do interesse 

das ações do Serviço Geológico do Brasil (Figura 5). Na sessão a seguir, apresentamos um 

breve relato sobre as possibilidades de parcerias que foram discutidas. 

3.1 Projeto Ouro Brasil – INGEMMET (Peru) 

O Projeto Ouro Brasil tem dentro do seu escopo a caracterização de mineralizações 

auríferas, identificação de fonte e definição de critérios de vetorização. Este projeto é 

coordenado pela Divisão de Geologia Econômica da Diretoria de Geologia e Recursos 

Minerais do SGB, e abrange todo o território nacional, tendo como objeto de estudo mais de 

33 mil partículas de ouro disponíveis no acervo e registradas nas litotecas. 

Uma das áreas de interesse é a área do Rio Madeira, afluente do Rio Solimões, sendo 

conhecido por abrigar mineralizações fanerozoicas tipo plácer sedimentar exploradas desde 

meados do último século. Contudo, até o presente momento, não se tem claramente definida 

a fonte primária destas mineralizações, que poderiam tanto ser proveniente da Bacia do Rio 

Beni (Bolívia), quanto da Bacia do Rio Madre De Díos (Peru). Desta forma, iniciamos 

tratativas verbais com o Dr. Henry Luna Cordoba (ver cartão de visita com contatos no 
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Anexo C), Presidente Executivo do Instituto Geológico, Mineiro e Metalúrgico do Peru 

(INGEMMET), para o fornecimento de amostras oriundas da Bacia do Rio Madre de Díos 

para análises de química mineral, a fim de investigar a composição e assinatura dos 

elementos traços contidos nestas partículas para compará-las aquela assinatura encontrada 

nas partículas coletadas no Rio Madeira. Esta ação seria desenvolvida através de uma 

parceria interinstitucional, atualmente em discussão, que poderia envolver capacitação 

mútua e visitas a campo para a coleta. 

 

 
Figura 5: diretor Cassiano Alves em diálogo com representantes do Ministério de Indústria, 

Energia e Geologia do Uruguai. Em primeiro plano, à direita, a geóloga Viviana Gianotti. 

3.2 AlSiCal (ASGMI) 

A ASGMI, na pessoa da geóloga Isabel Pino, apresentou à delegação brasileira a 

intenção de realizar um evento junto à parte da comunidade europeia no Brasil, no segundo 

semestre do ano de 2023. O dito evento ocorreria como reunião técnica do Projeto AlSiCal 

(https://www.alsical.eu/), financiado pela União Europeia para desenvolver um método de 

extração de alumina através do consumo de anortositos com menor impacto ambiental. 

Como o Brasil, dentre os países membros da ASGMI, foi o único a declarar ocorrência de 

diversos pontos de anortosito1, há interesse dos técnicos envolvidos em conhecer estas 

                                                 
1 Relatório disponível em: 
 https://asgmi.org/wp-content/uploads/2021/08/Aluminum_In_Iberoamerica-Brazilian_Report_CPRM.pdf 

https://www.alsical.eu/
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ocorrências, aproveitando a ocasião para realizar uma reunião in locu da equipe do projeto. 

O apoio do SGB e do MME seria puramente logístico, sendo que todos os custos 

seriam arcados pelo projeto AlSiCal. A ASGMI fica responsável de encaminhar uma 

proposta com tempo hábil para execução. 

 
Figura 6: Isabel Pino, geóloga do IGME, Espanha, e representante da ASGMI, apresenta 

para a delegação brasileira detalhes sobre o projeto AlSiCal. 

3.3 Projeto START – ASGMI/EuroGeoSurveys 

O Projeto START é uma iniciativa conduzida pelo Laboratório Nacional de Energia 

e Geologia (LNEG) de Portugal. Entre outras funções, o LNEG tem o papel de serviço 

geológico lusitano e é membro tanto da ASGMI quanto do EuroGeoSurveys. 

Este projeto é financiado pela União Europeia e estuda a viabilidade de 

aproveitamento energético através de revestimento de um material sintético, cuja produção 

utiliza minerais da solução sólida Tetrahedrita-Tennantita. Estes minerais possuem uma 

propriedade física denominada termoeletricidade, ou seja, são capazes de gerar corrente 

elétrica quando aquecidos (i.e., utilizam energia térmica para converter em energia elétrica). 

A ideia do LNEG é revestir cabos de alta de tensão pelo material derivado da Tetrahedrita-

Tennantita, uma vez que a principal perda de energia ocorre durante a fase de transmissão, 

a qual ocorre principalmente por dissipação em energia térmica. 

Portugal contém depósitos minerais com ocorrência de Tetrahedrita-Tennantita no 

rejeito, dando destaque aqueles existentes no sul do país, na “Faixa Ibérica Piritosa”. 
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Conduto, o LNEG firmou um acordo com a ASGMI para que países membro contribuam 

com a indicação da presença destes minerais em ocorrências minerais conhecidas, sendo elas 

em pilhas de rejeito ou não. 

No Brasil, minerais da série Tetrahedrita-Tennantita tem potencial de ocorrência em 

depósitos minerais do tipo epitermal polimetálicos, na Província Mineral Tapajós e 

Província Alta Floresta, além dos arcos magmáticos proterozóicos. A demanda inicial desta 

parceria consiste em aporte ao banco de dados, e há previsão para coleta de amostras, caso 

necessário, com fundo custeado pelo projeto. 

4 Conclusões e recomendações 

Quanto as parcerias relacionadas neste relatório, destaca-se que no momento de seu 

fechamento, todas as três iniciativas já tiveram andamento, cujo teor menciono a seguir: 

 Foi assinado um termo intenção, firmado entre o então Diretor de 

Geologia e Recursos Minerais Márcio Remédio e o Diretor do INGEMMET 

Jorge Chira, na oportunidade da Assembleia Anual da ASGMI, celebrada em 

Barcelona, Espanha. Além disso, foi ainda realizada uma primeira reunião de 

apresentação do Projeto Ouro Brasil para os membros do INGEMMET, em 23 

de dezembro de 2022. O pesquisador Guilherme Ferreira se encarregou de 

apresentar o projeto e dar andamento na parceria junto à ASSUNI. 

 A ASGMI está encaminhando a documentação para formalização da 

solicitação para apoio da reunião presencial do Projeto AlSiCal. Neste momento, 

foi comunicado que além do apoio da organização, seria interessante que o SGB 

ajudasse a identificar quais “stakeholders” também poderiam participar do 

evento. 

 Houve uma reunião virtual do Projeto START, com a participação de 

pessoal do SGB. O projeto necessita, neste momento, de aporte de localização 

de empreendimentos ou ocorrências minerais com identificação de Tetrahedrita-

Tennantita. Há a indicação de que o pesquisador Rafael Bittencourt Lima seja o 

representante do SGB neste tema. 

 O Grupo de Especialistas em Metalogênese da ASGMI está iniciando 

o trabalho de compilação de informações sobre minerais críticos na América 

Latina para edição e publicação de um mapa de toda a região, com 

disponibilização de uma base de dados pública. A chefe da Divisão de Projetos 

Especiais e Minerais Estratégicos – DIPEME, Ioná Cunha, juntamente com o 

chefe da Divisão de Geologia Econômica, Guilherme Ferreira, devem aportar 
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informações junto ao grupo de trabalho. 

 

Em relação a situação do Brasil para as políticas públicas para exploração e produção 

de minerais críticos, comparado com seus pares latino-americanos, o Brasil encontra-se em 

evidência. Destaca-se aqui pontos relevantes: 

 O Brasil é um dos poucos países que possuem a declaração de listas 

de minerais críticos e estratégicos; 

 O Serviço Geológico do Brasil e o Ministério de Minas e Energia, 

agem em sincronia com o Plano Nacional de Mineração 2030 e participaram 

ativamente na elaboração do Plano Nacional de Mineração 2050, cujo escopo 

discorre também sobre as matérias primas necessárias para a transição 

energética, segurança alimentar e para a indústria tecnológica; 

 O Serviço Geológico do Brasil é um dos únicos entre seus pares na 

América Latina a ter na sua estrutura um organismo especialista em Minerais 

Estratégicos (Divisão de Projetos Especiais e Minerais Estratégicos – DIPEME), 

dentro do Departamento de Recursos Minerais da Diretoria de Geologia e 

Recursos Minerais. A Divisão de Geologia Econômica, da qual participa o 

pesquisador Guilherme Ferreira da Silva, colabora com a DIPEME em projetos 

de Minerais Críticos e Estratégicos, como Cobre, Ouro, Grafita e Urânio. 

 Os projetos atualmente no portfólio do PPA 2019-2023 tratam da 

atualização das informações disponíveis sobre diversos minerais críticos, 

trabalhando para desenvolver o potencial produtivo da ponta da cadeia, que é o 

fornecimento de matéria prima, e cujo desenvolvimento depende tanto do 

potencial geológico de cada país, quanto do interesse político em 

desenvolvimento 

 

Por fim, fica mais uma vez claro que a transição energética é um momento potencial 

para aumento da relevância da indústria mineral brasileira no cenário global, uma vez que o 

Brasil possui depósitos de praticamente todos os materiais listados como críticos, por 

diversas fontes, e possui papel relevante em alguns, como Níquel, Grafita, Alumínio, 

Tântalo, Tungstênio; e potencial para significância global em Terras Raras, Cobalto, Cobre, 

Lítio, entre outros. 

Finalizamos este relatório com a mensagem explicitada na convenção, e já absorvida 

por diversas entidades públicas encarregadas de planejamento e execução dos países 
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partícipes da Convenção: “não haverá transição energética, se não houver escalonamento na 

produção de diversos minerais críticos”. 
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convite e pela viabilização da oportunidade de experiência profissional no exterior. 
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6 Anexo A – Programa da Viagem 
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7 Anexo B – Cópia da apresentação realizada em representação ao SGB 
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4 Anexo C – Cartões de contatos em Serviços Geológicos Diversos 
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